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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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A IDEOLOGIA E AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: 
APROXIMAÇÕES E DIVERGÊNCIAS

CAPÍTULO 19
doi

Gisele Ferreira Kravicz

RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
compreender as relações entre as representações 
sociais e a ideologia enquanto elemento 
presente na constituição das representações 
sociais. Em um primeiro momento, aborda os 
conceitos sobre as representações sociais, suas 
funções e significações na realidade social. Num 
segundo momento realiza as definições sobre a 
ideologia a partir da perspectiva marxista. A partir 
destes dois momentos, procura-se estabelecer 
as aproximações e divergências com as 
representações sociais. A metodologia utilizada 
neste artigo é a pesquisa bibliográfica. 
PALAVRAS-CHAVE: Representações sociais, 
ideologia, imaginário social.

ABSTRACT: This article aims to understand the 
relationship between social representations and 
ideology as an element present in the constitution 
of social representations. At first, it addresses the 
concepts of social representations, their functions 
and meanings in social reality. In a second step, 
it makes the definitions about ideology from the 
Marxist perspective. From these two moments, 
it is sought to establish the approximations and 
divergences with the social representations. The 
methodology used in this article is bibliographic 
research.
KEYWORDS: Social representations, ideology, 
social imaginary.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo tem como ponto de partida 
compreender quais são as relações entre as 
representações sociais e a ideologia. Antes 
de inferir a estas questões é necessário 
compreender que a produção de ideias, 
crenças, representações são construídas 
pelos homens. No livro “A Ideologia Alemã”, 
Marx expõe que os homens são produtores 
das representações. Estas representações 
estão condicionadas a atividade produtiva e 
orientam os sujeitos a um modo determinado 
de estabelecerem as relações sociais, as quais 
constituem o real. Os homens são responsáveis 
pela produção material, pelas relações materiais 
e possuem a capacidade de transformá-las a 
partir da realidade que os cercam. É a partir 
da consciência de estar-se inserido em um 
mundo e buscar uma relação com ele que as 
representações sociais restauram um sentido 
imediato de ligação entre o sujeito e o espaço 
onde vive. O ato de comunicar aquilo que pensa 
e sente impõe exteriorizar uma percepção da 
realidade que pode ser partilhada, reproduzida 
ou negada por outros sujeitos.

A partir desta compreensão, questiona-se 
qual a relação entre as representações sociais e 
a ideologia? De que forma a ideologia contribui 
para a constituição das representações sociais?

No decorrer deste artigo, pretende-
se responder a estas questões. Entretanto, é 
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necessário compreender o que são as representações sociais e sua dinâmica na realidade 
social, trazendo os elementos principais e os autores que fundamentam: Moscovici (2003, 
2011), Jodelet (2001), Guareschi (2000), Abric (1998). 

Para a análise da categoria ideologia, parte-se da compreensão de que a ideologia 
possui um amplo conjunto de concepções que foram no decorrer da história recebendo 
contribuição de diferentes pensadores. Entretanto, define-se a concepção marxista para 
abordá-la. Os autores utilizados para a compreensão da categoria foram: Marx e Engels 
(2001), Löwy (1985), Chaui (2004, 2007), Guareschi (2000).

2 |  REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: ASPECTOS CONCEITUAIS
Neste artigo, parte-se da perspectiva que as representações sociais são dinâmicas, 

produzidas pelas múltiplas determinações históricas e do cotidiano, possuindo a função de 
orientar e situar os sujeitos no mundo e também definindo seu ser social. (SPINK, 1995).

Para Moscovici (2003) as representações sociais situam-se entre conceitos, sendo 
estes de acordo com Guareschi (2000) difíceis de defini-la. Entretanto, apresenta-se, 
algumas definições das representações sociais, sendo: “[...] uma forma de conhecimento, 
socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático e que contribui para a 
construção de uma realidade comum a um conjunto social.” (JODELET, 2001, p. 22). 

Para Abric é “[...] uma forma de visão global e unitária de um objeto, mas também 
de um sujeito”. (1998, p.27-28).

 Uma das funções das representações sociais é de abstrair um sentido do mundo e 
introduzir nele ordem e percepção, reproduzindo o mundo de uma forma mais significativa. 
É a partir do conhecimento do senso comum (espaço consensual) que as representações 
sociais são criadas, (re)apropriadas ou compartilhadas. Entretanto, as representações 
também são edificadas a partir do conhecimento cientifico (espaço reificado).

Para se constituírem como representações sociais, estas precisam ser 
compartilhadas por um maior número de sujeitos, isto é, abrangem grupos que partilham 
destas mesmas representações. Além disso, elas estão em constante movimento, uma 
representação situada em um determinado tempo-espaço, pode no decorrer do processo 
histórico deixar de existir  ou se transformar.

As representações sociais possibilitam determinar comportamentos e estabelecer 
antecipadamente situações que precedem a ação e a interação do sujeito. Além disso, 
traduzem o que foi constituído socialmente pelos sujeitos, isto é, as normas e regras 
regulamentam as relações sociais entre os sujeitos, expõe Moscovici,

[...] a representação social é a ‘preparação para a ação’, não só porque guia os 
comportamentos, mas sobretudo porque remodela e reconstitui os elementos 
do ambiente no qual o comportamento deve acontecer. Ela possibilita dar 
sentido ao comportamento, integrá-la numa rede de relações na qual está 
ligado ao objeto, fornecendo, ao mesmo tempo, as noções, as teorias e o 
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fundo de observações que tornam essas relações possíveis e eficazes. (2012, 
p. 46).

É a partir de fornecer uma explicação sobre os objetos, fatos ou acontecimentos 
que as representações sociais possibilitam restaurar a consciência coletiva, a qual se torna 
acessível a qualquer um, e vai ao encontro dos interesses imediatos.  O fenômeno das 
representações sociais se caracteriza a partir de duas questões: a primeira é a de que as 
representações sociais são funções psíquicas, isto é, mentais. A segunda é a de que as 
representações sociais constituem-se como “realidades sociais”.

Outro elemento presente nas representações sociais impõe um aspecto prescritivo, 
isto é, impõe uma ordem, reorganizando o que deve ser pensado, é de acordo com Moscovici 
“[...] uma estrutura que está presente antes mesmo que nós comecemos a pensar e de uma 
tradição que decreta o que deve ser pensado.” (2003, p. 36). 

A finalidade das representações sociais é tornar familiar algo não familiar ou como 
expõe Moscovici “[...] a própria não-familiaridade.” (2003, p. 54). Assim, ao tornar familiar 
aquilo que me inquieta ou instiga, passo a dar sentido ao mundo que me cerca e, portanto, 
ter segurança diante do que é novo. 

As representações sociais possuem dois processos fundamentais que são a 
ancoragem e a objetivação. A ancoragem é o processo de classificação, de denominar 
e atribuir um nome a um dado, sujeito, objeto, acontecimento. Expõe Moscovici que a 
ancoragem é um ato de “[...] escolher um dos paradigmas estocados em nossa memória 
e estabelecer uma relação positiva ou negativa com ele.” (2003, p. 63). Está relacionada 
as experiências que os sujeitos ou os grupos possuem. A objetivação1 é o processo pelo 
qual se materializa aquilo que existia apenas no abstrato e se tornam expressões de uma 
realidade.

As representações sociais possuem três funções que são apresentadas por Abric: 
função do saber, de orientação e justificadora.

a) função do saber: refere-se a capacidade que as representações sociais para 
fomentar uma explicação sobre a realidade a partir do conhecimento prático; 

b) função de orientação: as representações sociais possibilitam interpretar a 
realidade, fornecendo uma orientação na forma de agir;

c) função justificadora: sua finalidade é explicar e justificar as atitudes, permitindo 
apoiar-se em determinadas posições abdicando de outras. (1998, p. 28-30).

Deste modo, compreende-se que as representações sociais têm o potencial de 
comunicar, traduzir e interpretar a realidade social, a partir do contexto e das interações em 
que os sujeitos estabelecem. 

Antes de adentrar na ideologia é necessário compreender como as representações 
sociais são formadas, de acordo com Moscovici (2003) existem três processos, sendo: 

1. Na objetivação há três processos pelos quais as representações sociais ganham materialidade, sendo: construção 
seletiva, núcleo figurativo e a naturalização.
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difusão, propagação e propaganda. A difusão pode ser compreendida a partir da 
transmissão da fonte até o receptor, isto é, aquilo que é comunicado, a função da difusão 
esta em produzir opiniões. 

A propagação refere-se à assimilação de outros saberes que estão previamente 
estabelecidos e possibilita a formação de atitudes. Esta influencia o comportamento, 
preparando-o para a ação, conduzindo, modificando ou reconstruindo estes comportamentos. 

E enfim, a propaganda consiste em uma forma de comunicação presente nas 
relações sociais, sendo estas antagônicas, isto é, expressa as diferenças entre bom e 
mau, certo e errado, gera as incompatibilidades e as oposições. A principal função da 
propaganda consiste em formar estereótipos. Para Moscovici estes processos visam 
manipular o pensamento, sendo como:

[...] uma espécie de manipulação do pensamento e da estrutura da realidade, 
semelhantes àqueles métodos de controle ‘comportamental’ e de propaganda 
que exercem uma coerção forçada em todos aqueles a quem eles estão 
dirigidos. (2003, p. 54). 

É a partir destes processos de difusão, propagação e propaganda que a ideologia 
pode encontrar espaços e estabelecer as relações de poder na formação das representações 
sociais. Um exemplo, destas relações foi a propagação do nazismo na Alemanha. Hitler 
utilizou-se destes três elementos: difusão por meio da transmissão do sentimento de 
nacionalismo, crenças em uma raça pura, a partir dos valores construídos historicamente 
pelo povo alemão. A propagação, a partir da formação das atitudes, contribuindo para 
abranger cada vez mais um número maior de sujeitos em reuniões, associados ao partido 
nazista e os meios de comunicação, tendo como propagadores os sujeitos que partilhavam 
destes ideais.  A propaganda que apresentava a superioridade da raça ariana e detrimento 
do povo judeu. Os estereótipos produzidos pelo nazismo que dizimou milhares de vidas 
para difundir uma ideologia. Observa-se, portanto que a ideologia pode se apropriar das 
representações sociais, mas cabe ainda a compreender o que é a ideologia.

3 |  A IDEOLOGIA
O termo “ideologia” tem sua origem no século XVIII, a partir da obra de um filosofo 

francês chamado de Destutt de Tracy2. Posteriormente, o termo foi retomado por Napoleão 
Bonaparte que aferiu aos ideólogos o sentido destes serem metafísicos, os quais realizam 
abstrações da realidade.

De acordo com Löwy (1985) no século XIX, Marx encontra este termo nos jornais e 
revistas da época e a partir da definição napoleônica sobre a ideologia que no ano de 1846 
Marx escreve o livro a Ideologia Alemã. 

Para Guareschi (2000) a ideologia possui dois sentidos que é definido pelo autor 
de positivo e negativo. A ideologia é compreendida a partir de uma cosmovisão, isto é, um 
conjunto de ideias, valores, práticas que orientam um determinado grupo. Deste modo, 
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todos os sujeitos possuem uma ideologia e ideais que orientam suas ações. Além disso, a 
ideologia a partir de uma perspectiva positiva, ainda tem o potencial de agir, criar e produzir 
ou manter as relações sociais. A ideologia ressalta Guareschi “[...] seria também a produção, 
reprodução e transformação das experiências vitais, na construção de subjetividades.” 
(2000, p. 41).

No sentido negativo a ideologia perpassa um conjunto de ideias dissimuladas, 
mistificadas e distorcidas que contribui para obscurecer a realidade. Além disso, ela 
expressa os interesses dominantes.

A ideologia, portanto, pode ser considerada como um fenômeno socialmente 
construído e derivado dos modos de produção econômico. Para Chaui a ideologia é um 
“[...] sistema ordenado de idéias ou representações e das normas e regras como algo 
separado e independente das condições materiais, [...].” (2004, p. 26).

Parte-se do pressuposto de que a ideologia possui uma desvinculação, isto é, 
separa as ideias da produção material das condições da existência. As ideias tornam-
se um atributo apenas do pensamento.  Este momento, onde a ideologia ultrapassa a 
representação da vida e das praticas sociais, para tornar-se um discurso e é “[...] o momento 
no qual pretende fazer coincidir as representações elaboradas sobre o social e o político 
com aquilo que o social e o político seriam na realidade.” (CHAUI, 2007, p. 31). Para esta 
autora, a compreensão sobre a ideologia, que busca oferecer um sentido para as coisas, 
é necessário vincular a ideologia com o advento do Estado Moderno, pois é uma instância 
que se vê separado do social. 

Para Löwy a ideologia para Marx possui um conceito pejorativo, isto é, insere 
um conceito crítico que confere a ideologia a compreensão de ser uma ilusão, a medida 
que “[...] se refere à consciência deformada da realidade que se dá através da ideologia 
dominante: as idéias das classes dominantes são as ideologias dominantes da sociedade.” 
(1985, p. 12).

Marx ainda tem como compreensão que a ideologia advém das classes dominantes, 
pois ao conferir um sentido de classe, já perpassa pela ideologia: 

Os indivíduos que constituem a classe dominante possuem, entre outras 
coisas, também uma consciência, e conseqüentemente, também pensam; na 
medida em que dominam como classe e determinam uma época histórica em 
toda a sua extensão, é evidente que estes indivíduos dominam em todos os 
sentidos e que têm uma posição dominante. (2001, p. 72).

Para Chaui (2007) a ideologia presente na classe dominante pode ser compreendida 
a partir do seguinte exemplo: ao conferir que todos possuem direitos a educação, saúde e 
outras questões fundamentais relacionadas as necessidades dos sujeitos, realiza-se uma 
afirmação que não ocorre na realidade. É a partir do aspecto de contradição entre estas 
ideias e a realidade que se observa como a ideologia pode sobrepor a realidade. Ainda 
Chaui expõe que há outra contradição:  
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[...] entre os que produzem a riqueza material e cultural com seu trabalho 
e aqueles que usufruem dessas riquezas, excluindo delas os produtores. 
Porque estes se encontram excluídos do direito de usufruir os bens que 
produzem, estão excluídos da educação, que é um desses bens. Em geral, o 
pedreiro que faz a escola; o marceneiro que faz as carteiras, mesas e lousas, 
são analfabetos e não têm condições de enviar seus filhos para a escola que 
foi por eles produzida. (2007, p. 26).

Outro aspecto apontado por Marx e Engels (2001) refere-se a perda de autonomia 
presente na ideologia e a negação da história. A ideologia não tem história e nem 
desenvolvimento, ao contrário, são os homens que desenvolvem suas produções materiais, 
transformando o seu pensamento, a partir da realidade em que vivem. Expõe Chauí:

Ao afirmarmos que a ideologia não tem história é conveniente não supor que 
a sua ausência, na ideologia, se deva ao fato de que a história efetiva se 
realizaria em um outro lugar (por exemplo, na economia e não na política; por 
exemplo, nos países centrais e não na periferia). O que devemos compreender 
é que a ideologia procura neutralizar o perigo da história, ou seja, opera no 
sentido de impedir a percepção da historicidade. (2007, p. 40). 

Porém, é importante ressaltar que a ideologia no sentido positivo possibilita interligar 
as relações entre os sujeitos, sendo capaz de criar alternativas e romper com algumas 
formas de dominação e manter as relações sociais. Os principais autores que são adeptos 
desta perspectiva sobre a ideologia estão Lukács e Lenin.

Deste modo, cabe compreendermos de que modo a ideologia pode se constituir as 
representações sociais.

4 |  A INTERFACE: REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E IDEOLOGIA
No início deste artigo foram colocadas duas questões norteadoras, sendo: qual a 

relação entre as representações sociais e a ideologia? De que forma a ideologia contribui 
para a constituição das representações sociais?

Primeiramente, parte-se do pressuposto de que as representações sociais e a 
ideologia possuem elementos conceituais e espaços definidos. As relações que aproximam 
as representações sociais  e a ideologia são de que ambas são produzidas a partir de 
ideias, compreensões, do entendimento que se tem de si e do mundo em que vivem. 
Entretanto, é necessário estabelecer quais são as diferenças. 

Para Moscovici (2011) uma forma de qualificar uma representação de social não 
é suficiente definir apenas quem é o sujeito que a produz, mas também o “por que” estas 
representações sociais foram produzidas. Deste modo, a principal diferença entre as 
representações sociais e a ideologia assenta-se na função social que as representações 
sociais possuem. Esta função ou finalidade que determina a formação de condutas e 
orientação nas relações sociais, a partir das comunicações sociais diferem da ideologia. 
Outro elemento que diferencia as representações da ideologia é que a ideologia procura 
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fornecer um sistema geral de pressupostos ou justificativas para as ações das classes e 
grupos. São formas de agir e pensar que exigem ações diferenciadas para que os objetivos 
sejam alcançados. Neste sentido, que Chaui expõe:

È elaborado, assim, um discurso que, partindo do discurso social (o discurso 
do social) e do discurso político (o discurso da política), se transforma num 
discurso impessoal sobre a sociedade e sobre a política. Essa passagem 
do discurso sobre constitui o primeiro momento na elaboração da ideologia. 
(2007, p. 30).

Além disso, o campo da ideologia é o campo do imaginário. O imaginário social pode 
ser definido como ressalta Moraes:

[..] um conjunto de relações imagéticas que atuam como memória afetivo-
social de uma cultura, um substrato ideológico mantido pela comunidade. 
Trata-se de uma produção coletiva, já que é o depositário da memória que 
a família e os grupos recolhem de seus contatos com o cotidiano. Nessa 
dimensão, identificamos as diferentes percepções dos atores em relação a 
si mesmos e de uns em relação aos outros, ou seja, como eles se visualizam 
como partes de uma coletividade. (2002, p.?).

É a partir deste imaginário que a ideologia procura organizar um conjunto sistemático 
de imagens e representações para explicar ou justificar a realidade. 

Outro elemento, que denota uma grande diferença está na concepção negativa 
da ideologia, sendo um conjunto de ideias distorcidas, estáticas, sem modificações. Ao 
contrário as representações sociais são instáveis, moveis e possui dimensões maiores do 
que a ideologia. Para Guareschi “[...] ao estudarmos uma representação social não nos 
fixamos imediatamente no caráter de positividade ou negatividade. Essa é uma questão 
posterior que, no caso, s6 interessa a quem estuda a ideologia.” (2000, p. 44). Assim, é a 
partir do momento que se questiona se uma representação social é boa ou ruim, é certa ou 
errada, impõe compreendê-la a partir dos aspectos ideológicos. 

A ideologia enquanto processo de constituição das representações sociais pode 
percorrer as diferentes formas de compreender o que é a ideologia. Para Guareschi a 
ideologia “[...] trabalha no sentido de produzir, reproduzir e transformar subjetividades.” 
(2000, p. 45). E encontra nas representações sociais um meio de se legitimar.

Para Chaui o discurso ideológico sustenta-se porque não pode dizer até o fim aquilo 
que pretender dizer, pois se dizer “[...] se preencher todas as lacunas, ele se autodestrói 
como ideologia.” (2007, p. 33).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo esteve orientado por duas questões principais: qual a relação entre as 

representações sociais e a ideologia? De que forma a ideologia contribui para a constituição 
das representações sociais?

Compreende-se que embora as representações sociais e a ideologia tenham 
visivelmente um conceito que divergem, isto é, as representações sociais possuem uma 
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dimensão maior do que a ideologia,  ambas também se aproximam enquanto um conjunto 
de valores, crenças presentes no imaginário social, sendo legitimados pela tradição.

Outra questão, é que a ideologia possibilita constituir as representações sociais 
a partir das formas simbólicas, práticas sociais e culturais que são regulam as relações 
sociais dos sujeitos. Esta talvez seja o elemento condutor que une as duas. 

De acordo com Guareschi (2000), Moscovici não delineou o percurso que a ideologia 
realiza no processo de elaborações das representações sociais. O que impõe pensar que 
a ideologia pode circular a partir das suas perspectivas (ideologia negativa ou positiva).

Conclui-se, que a ideologia opera e tem o potencial de se consolidar, a medida que 
suas ideias, valores e práticas se legitimam nas relações sociais a partir propagação das 
representações sociais.
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